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Subestimar a sabedoria que resulta necessariamente da experiência sócio-cultural é, 
ao mesmo tempo, um erro científico e a expressão inequívoca da presença de uma 

ideologia elitista. Talvez seja mesmo o fundo ideológico escondido, oculto, opacizan-
do a realidade objetiva, de um lado, e fazendo, do outro, míopes os negadores do 
saber popular, que os induz ao erro científico. Em última análise, é essa “miopia” 

que, constituindo-se em obstáculo ideológico, provoca o erro epistemológi-
co”(FREIRE,1992: 85). 
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A filosofia  aplicada à educação é muito fa-

lada e pouco vivida, principalmente no processo 
de  formação dos profissionais da educação. 
Com base num itinerário de pesquisa-ensino na 
concepção freireana de educação libertadora, 
esta obra define-se por dois eixos centrais: o 
primeiro trata de uma abordagem teórico-
prática da organização coletiva do programa de 
ensino; o segundo, um abundante relato das 
atividades práticas referentes à abordagem do 
programa de Filosofia da Educação. Os dois 
eixos centrais são intercomplementares porque 
buscam  superar a dicotomia entre conteúdo e 
forma pela a prática dialógica na condução do 
processo do filosofar e na produção individual e 
coletiva do conhecimento. Ensinar filosofia sig-
nifica estimular o que vive e viver o que pensa 
num mesmo processo existencial. O encontro 
com a filosofia é um encontro consigo mesmo 

enquanto “fio condutor” do pensar e agir com o 
mínimo de coerência, despertando no eu a pos-
sibilidade de pensar usando o lado pessoal para 
construir um sentido comum à existência. Pen-
sar catalisa os sujeitos desse ato a exercitar um 
múltiplo olhar sobre si, com o outro e em torno 
do mundo em que se realiza a fantástica expe-
riência da existência de cada um. Processar 
estes olhares em forma de idéias, colhendo 
racionalmente das experiências humanas a pos-
sibilidade de aprender a pensar com a própria 
cabeça a condição pessoal e material de sua 
existência, produz a superação  do nível  ingê-
nuo para o crítico da consciência individual e 
como conseqüência  eleva o nível médio de 
consciência social rumo à humanização. Se en-
sinar filosofia é filosofar, então, o encontro en-
tre dois sujeitos movidos pela vontade de pen-
sar através do diálogo, realizam num mesmo 
processo pedagógico a dialética entre  ensinar 
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aprendendo e aprender ensinando. Essas duas 
categorias didático-pedagógicas do ensino de 
filosofia liga e religa o pensar individual ao cole-
tivo e, as idéias às ações pela reversibilidade na 
comunicação, melhorando progressivamente o  
conteúdo e a forma do pensar entre os sujeitos 
envolvidos. Portanto, o ensino de filosofia vi-
venciado na perspectiva freireana constrói, tan-
to no docente quanto no discente, um autêntico 
filosofar, que é aquele que vive o máximo da 
sua intelectualidade do lugar e nas condições 
em que ambos se encontram naquele momento 
de sua existência, gerando uma visão de totali-
dade para si do mundo, no qual busca interagir 
para transformá-lo e viver uma vida decente.ser 
humano a filosofar, ou seja, pensar o  

Nossa intenção, na época, em que se reali-
zou a pesquisa, era vivenciar o itinerário de 
pesquisa-ensino na concepção de Paulo Freire, 
fazendo uma radical ruptura com o instituído 
que se assentava na ementa,  no  programa e 
nos procedimentos convencionais e burocráticos 
do ensino. Eu entendia, então, as práticas uni-
versitárias como burocráticas e autoritárias que 
emperravam um processo transformador na 
elaboração e abordagem coletiva de um pro-
grama de ensino, para implantar e implementar 
mudanças no ensino para pensar de outra for-
ma que não seja o falar sobre; nem tão pouco, 
repetir fragmentadamente o conhecimento no 
ensino de Filosofia. Neste sentido, repensar a 
visão em torno do instituído é condição neces-
sária para abrir espaços a fim de viver  um pen-
sar instituinte na universidade pelo ensino da 
Filosofia.   

A escolha do tema se deve, principalmente, 
à minha vontade interior de mudar a prática, 
enquanto professor de Filosofia da Educação. A 
partir da escolha do tema, debruçamo-nos na 
leitura da bibliografia pertinente ao assunto. 
Entre as obras de Paulo Freire lidas destaca-
mos: “Educação como Prática da Liberdade” e a 
“Pedagogia do Oprimido”. Estudamos, ainda, 
dois filósofos brasileiros, por entender que am-
bos, pela convivência no exílio com Paulo Freire 
e seus freqüentes encontros, exerceram influ-
ência determinante na organização do seu pen-
samento pedagógico. Passamos posteriormente 
a ler e estudar alguns textos do filósofo Ernani 
Maria Fiori, reunidos na obra, “Educação e 
Política”. Estudamos também obras do filósofo 
Álvaro Vieira Pinto: “Ciência e Existência” e 
as “Sete Lições Sobre Educação de Adultos”. 
Essas leituras permitiram-nos uma visão global 
de base epistemológica do tema do qual resul-

tou, a pesquisa e hoje numa obra inédita, apro-
vado por Paulo Freire ainda em vida, pela Edito-
ra Vozes. Foi dentro desta perspectiva e trajetó-
ria  que nos propusemos a estudar, pesquisar e 
vivenciar o itinerário de pesquisa-ensino de 
Paulo Freire. Entendemos que a concepção de 
ciência e a de conhecimento em Paulo Freire 
têm sentido, se buscado e rebuscado no pen-
samento dos dois filósofos acima citados.  

 À medida que líamos o referencial, 
buscávamos fazer anotações das idéias perti-
nentes ao assunto: era o processo de organiza-
ção de um fichário, constando as idéias básicas 
que orientariam a prática. Com essas leituras e 
estudos, progressivamente, ampliávamos a 
compreensão anterior do tema e cada vez mais 
aumentava a vontade de experimentar, na prá-
tica, uma nova forma de ser professor de Filo-
sofia da Educação na perspectiva freireana. 

A partir das discussões realizadas em torno 
das leituras conseguimos escrever os primeiros 
textos: “Uma Abordagem teórico-prática dos 
Elementos Constitutivos da Concepção Liberta-
dora da Educação” e “A Dialética do conteúdo e 
da forma no itinerário da educação problemati-
zadora em Paulo Freire”. Outros textos de me-
nor peso no contexto do estudo foram escritos. 

Desse momento em diante, o projeto exigiu 
de mim uma atitude concreta de mergulhar 
definitivamente na prática para vivenciar as 
teorizações. Foi nesse instante que o projeto 
abandonou a dimensão utópica e puramente  
metafísica, para assumir um caráter pessoal de 
acordo com contexto em que “os pés” do pro-
fessor e dos alunos, pisavam. 

Esta obra quer estimular o debate em torno 
da prática docente deste pesquisador para su-
perar o formalismo na organização e aborda-
gem do programa de ensino, assim como, refle-
tir qual a contribuição que a educação liberta-
dora tem a oferecer nesta forma de trabalhar 
em sala de aula.  

O estudo teórico e a prática pedagógica do 
filosofar, perpassou por cinco pontos centrais 
do itinerário de pesquisa-ensino de Paulo Frei-
re: A investigação temática, codificação e deco-
dificação, identificação dos temas geradores, 
redução temática e a abordagem do programa 
de ensino. Para cada um desses pontos apre-
sentaremos uma breve noção de cada uma das 
etapas, contudo ao longo da obra está abun-
dantemente explicitado o que, qual o objetivo e 
como foi desenvolvida, cada uma das etapas do 
itinerário.  
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A Investigação temática é entendida 
como levantamento dos temas significativos a 
partir da realidade pessoal, profissional e social 
vivida no cotidiano dos participantes da experi-
ência. 

Em seguida, passamos a vivenciar o pro-
cesso de codificação e  decodificação. Esses 
dois procedimentos metodológicos estão inti-
mamente relacionados na prática.     

A codificação significa a representação 
das situações existenciais em outro código. As 
situações existenciais, funcionam nesta etapa 
como fator motivador e desafiador para  a prá-
tica do diálogo vinculado ao seu existir concreto 
venha acontecer de forma mais dinâmica e com 
interesse profundamente pessoal. Pequenas 
histórias, cartazes, filmes e teatros de curta 
duração são exemplos de codificação que po-
dem ser usados numa prática dessa natureza. 

A decodificação é a prática do diálogo 
para buscar as razões que passam a explicar 
criticamente “as situações existenciais limites 
do grupo”, proporcionando a este condições de 
melhorar o seu nível de compreensão e de 
consciência,  a respeito do cotidiano. Deve ser 
entendida, também, como exigência metodoló-
gica para a identificação coerente dos temas 
geradores. Para decodificar o grupo foram ne-
cessárias quatro situações existenciais e qua-
renta horas/aula, abundantemente relatadas na 
obra. 

A decodificação é a leitura e releitura inter-
pretativa, ampliada da realidade existencial do 
grupo que implica numa análise crítica da situa-
ção codificada com participação ativa do pro-
fessor e dos alunos através do diálogo decodifi-
cador. Com a participação direta dos alunos na 
análise, começam a perceber as contradições 
entre uma situação e outra. Progressivamente, 
o grupo foi construindo relações entre o  con-
texto local e o contexto social mais abrangente. 
Daí que os alunos conseguiram  estabelecer 
relações entre situações pessoais, para enten-
der a situação social, econômica, educacional, 
em que estavam imersos.  

A partir dos diálogos decodificadores, pro-
cessamos a  identificação e extração dos 
temas geradores. É uma etapa delicada do 
processo porque não há uma fórmula exata, 
nem tão pouco, uma metodologia precisa para 
tal fim. Por isso, o risco da interferência subjeti-
va do professor é muito grande quando realiza 
sozinho esta atividade. Surge a necessidade de 
se compor uma equipe para realizar essa tarefa. 
Neste etapa, a obra registra um grave equívoco 

do professor, autor da pesquisa, envolvendo 
este tipo de risco, que o obrigou a uma séria 
análise autocrítica da sua prática pedagógica na 
identificação dos temas geradores.  

Entende-se por tema gerador: as palavras, 
expressões ou frases que concentram e densifi-
cam um conjunto de elementos concretos do 
saber existencial do grupo, constituindo-se em 
amplos objetos de conhecimento de uma ou 
mais áreas. Dessa forma, quando se aborda o 
programa,  vincula-se o pensar e o viver num 
só processo de filosofar. O programa não é 
mais da autoria e propriedade exclusiva do pro-
fessor, mas é obra construída do grupo porque 
os alunos elegeram, dialogicamente, os objetos 
de conhecimento pertinentes a área de conhe-
cimento e àquele momento da sua história.  

A penúltima etapa do itinerário rumo à 
construção coletiva do programa de ensino em  
Filosofia da Educação trata da redução temá-
tica. Significa  o desdobramento do tema gera-
dor num conjunto de temáticas que estabele-
cem uma relação reversível entre as dimensões 
globais do tema e as dimensões parciais e con-
textuais de uma área específica de conhecimen-
to que explicitam as situações existenciais a 
serem superadas.   

Finalmente, o itinerário encerra-se na a-
bordagem do programa. Implica a  produção 
e socialização das idéias através da vivência 
mais intensa da prática dialógica, ligando a ci-
ência ao tema gerador para que o ensino e a 
aprendizagem em Filosofia da Educação opor-
tunize a cada aluno compreender criticamente o 
seu cotidiano para transformá-lo, num mesmo 
processo de construção do conhecimento filosó-
fico mais amplo. Tanto a compreensão da reali-
dade  como a ação transformadora dos alunos 
é orientada pelo estudo do conteúdo indicado 
no programa de pesquisa-ensino, construído, 
coletivamente, para gerar um  conhecimento 
vinculado à realidade concreta. É na abordagem 
do conteúdo de ensino que a ciência presta 
uma grande contribuição enquanto instrumento 
que ajuda os alunos a se compreenderem e, ao 
mesmo tempo, compreender o seu mundo vivi-
do. Assim sendo, o conteúdo previsto no pro-
grama é desenvolvido de forma dialógica e pro-
blematizadora. A pergunta terá sempre um es-
paço privilegiado nessa prática docente proble-
matizadora, no sentido de que o aluno, ao bus-
car e construir a resposta, simultaneamente 
construa idéias para si com a reversibilidade na 
comunicação entre os alunos e, desses, com o 
professor. Ambos, professor e alunos, comuni-
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cando-se dialogicamente no ato de ensinar e 
aprender, estarão superando “as situações limi-
tes”, no mesmo processo que apreende a ciên-
cia não pelo forma mecânica de transferir co-
nhecimento, mas pelo processo dinâmico do 
filosofar engajado. 

Finalmente,  o fim não existe. O que pode 
existir por parte do autor desta obras é colocar-
se numa atitude dialética de pensar e repensar 
a prática e desta maneira penetrar num proces-
so dialético permanente para dinamicamente 
construir e reconstruir a prática pedagógica do 
filosofar. Isto é, a experiência na construção e 
abordagem coletiva do programa de ensino em 
Filosofia da Educação foi uma rica experiência 
do filosofar que sai da formalidade para entrar 
na história das minhas práticas pedagógicas no 
ensino da graduação. Sempre que me reporto a 
elas, por mais que eu me esforce para sistema-
tizá-la na forma de “discurso- filosófico-
interpretativo”, não consigo precisar “em pala-
vras, as coisas que vivenciamos”.  Ou seja, toda 
a experiência vivida intensamente na prática 
supera qualquer discurso, por mais bem elabo-
rado ou por mais bem intencionado que esteja 
seu autor. A exaltação da prática que faço nes-
ta obra é para desmascarar/desnudar o discur-
so pelo fazer que requer no mesmo processo do 
ensinar e do aprender, uma ação reversível, 
entre os sujeitos, professor e os alunos, envol-
vidos na experiência de pensar o que se vive, e, 
viver o que se pensa, como categoria do filoso-
far freireano e fio condutor de uma atitude ética 
de coerência entre o dito e feito nas práticas 
cotidianas do filosofar.  
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